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INTRODUÇÃO

A evasão traz consequências tanto pra o aluno evadido, quanto

para a instituição escolar. Para a instituição de ensino, a evasão interfere

negativamente nos cálculos dos índices do rendimento escolar, que são o

resultado da soma do número de estudantes aprovados, reprovados e

evadidos em um dado ano letivo. Esses índices são muito importantes

para a escola, já que são utilizados para o cálculo do IDEB – Índice de

Desenvolvimento da Educação Básica, que é fundamental para controle

do nível bem como da qualidade de ensino da instituição.

Partindo desse pressuposto, faz-se o seguinte questionamento:

quais as principais causas do índice de evasão na Educação de Jovens e

Adultos? Partindo dessa problematização o objetivo desse trabalho é

verificar o índice de evasão escolar na Escola Estadual Raul Soares na

modalidade da Educação de Jovens e Adultos durante o ano de 2018.

DESENVOLVIMENTO

Vasconcellos (1995) ressalta que um dos pontos que promovem

a evasão seria o fracasso escolar, ou seja, o aluno em muitos momentos

evade, pois não consegue acompanhar o processo de aprendizagem.

Geralmente esse aluno se sente totalmente desmotivado a continuar

frequentando a escola pelo fato de não conseguir atingir a média

necessária para a aprovação, gerando a reprovação desse discente.

Desse modo, é de suma importância que os professores também estejam

envolvidos neste processo de mediação, contribuindo para a aquisição do

conhecimento e a transformação social, não apenas no que se refere a

aprendizagem acadêmica e a melhoria de notas, mas na aquisição e

construção de um envolvimento afetivo, trabalhando na autoestima do

aluno, buscando se manter motivado, apesar de todas as dificuldades em

desempenhar suas funções, para que possa motivar o educando.

RESULTADOS 

A coleta de dados ocorreu através de uma entrevista estruturada,

com 10 alunos que evadiram antes de concluir seus estudos, sendo 5 do

sexo masculino e 5 do sexo feminino, entre 16 e 40 anos.

Dos entrevistados, 8 foram reprovados e evadiram-se da escola

antes de concluir o Ensino Fundamental I, e duas pessoas também

reprovadas evadiram-se antes de concluir o Ensino Médio. Todos os

entrevistados foram reprovados e tanto tiveram vontade de desistir, como

o fizeram.

Todos os entrevistados disseram que não consideram os

conteúdos trabalhados em sala de aula fundamentais para a vida, assim

como todos trabalham atualmente e não conseguem conciliar o trabalho

com os estudos, mostrando que a situação econômica é um fator

determinante no caso da evasão escolar.

CONCLUSÃO

A evasão se tornou no Brasil um sério problema na área da educação,

uma vez que, traz consequências tanto para o aluno evadido, quanto para a

instituição que o mesmo estava estudando além é claro de privar parte da

população do conhecimento.

O aluno evadido, perde a motivação e até mesmo a coragem para

voltar à sala de aula, e a falta de escolaridade gera o despreparo

profissional, sendo essa defasagem responsável por dificultar de inserção

do mesmo no mercado de trabalho.

Porém o mais prejudicado é o cidadão, que ficará à margem da sociedade,

se limitando apenas a desenvolver atividades profissionais ligadas a força

física de baixa remuneração, se privando de conforto e qualidade de vida.

Como resultante da pesquisa, pode-se observar os principais fatores

responsáveis pela evasão que se apresentaram como reprovação como

resultado de falta de compreensão dos conteúdos e defasagem na

aprendizagem, o que requer uma análise nas metodologias aplicadas em

sala de aula.

A necessidade de trabalhar para ajudar a prover o sustento familiar, o

que exige dos educadores uma parcela maior de comprometimento, a fim

de trabalhar motivando os alunos a persistirem na escola para melhorar

suas condições de trabalho no futuro, mostrando suas possibilidades em

diferentes áreas do mercado de trabalho, despertando neles a esperança e

vontade de melhorar a vida através do conhecimento.
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